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Os motoristas de transporte de carga desempenham um papel
fundamental na economia brasileira, garantindo o fluxo de mercadorias
pelo país. No entanto, a rotina exaustiva, as longas jornadas, a pressão
por prazos e a solidão na estrada tornam essa profissão uma das mais
desafiadoras do ponto de vista da saúde mental. Este estudo avaliou a
saúde mental de motoristas de carga de diferentes regiões do Brasil,
vinculados a uma empresa do ramo de transporte situada no interior do
RS. A partir de aplicação de questionário de saúde mental e análise
individual identificou-se um cenário alarmante de desequilíbrio entre
bem-estar e vida profissional. Os resultados apontam altos níveis de
estresse, fadiga extrema, privação do sono e dificuldade na manutenção
de hábitos saudáveis. A partir disso percebemos a necessidade urgente
de estratégias de apoio psicológico, revisão das políticas empresariais e
iniciativas que promovam a qualidade de vida desses profissionais. Com
isso, foi iniciado atividades de desenvolvimento de forma online, para que
todos pudessem participar, bem como um estreitamento entre motoristas,
RH e Psicologia. Entendemos que cuidar da saúde mental dos motoristas
não é apenas uma questão de bem-estar individual, mas também um
fator essencial para a segurança nas estradas e a sustentabilidade do
setor logístico.
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